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O presente trabalho Processos de Trabalho e Apoio Institucional no âmbito do 

SUS se dá como desdobramento da pesquisa “Saúde, trabalho e integralidade no 

âmbito do SUS: cartografia e apoio institucional”, que visa abordar aspectos dos 

processos de trabalho, no âmbito do SUS, por meio do Apoio Institucional. 

Desconstruir saberes e práticas pré-estabelecidas, assim como, os modos 

hegemônicos de gerir os processos de trabalho em saúde, propondo pensar 

conjuntamente estratégias, compartilhar experiências e intervir na construção de 

espaços coletivos. Assim, através do trabalho é possível estabelecer novas 

relações e emergir como sujeitos mais autônomos. Além disso, também é possível 

avaliar as relações entre os fazeres no SUS, especificamente a importância dos 

processos de trabalho na saúde, pensar as dimensões práticas de intervenção no 

processo de trabalho, no âmbito dessa pesquisa, levando em consideração a 

inserção de alunos de graduação do curso de psicologia da Universidade Federal 

Fluminense/ Campos dos Goytacazes em todas as suas etapas, entre elas, o 

planejamento do processo de pesquisa e as visitas a campo. Como ferramenta 

metodológica, partimos da concepção de uma pesquisa-intervenção, recorrendo a 

análise bibliográfica para a delimitação do nosso objeto de estudo, e entrevistas 

para fundamentar as dimensões práticas nos processos de trabalho. O 

LAPPIS/UERJ lançou uma convocatória para relato de experiência sobre Apoio 

Institucional e foram selecionadas 11 (onze) experiências para pesquisa de 

campo. Cada aluno do projeto foi para uma região do Brasil, acompanhando os 

pesquisadores, com o intuito de entender as práticas do Apoio Institucional, a sua 

relação com os processos de trabalho e torná-las visíveis. São práticas que 

auxiliam na garantia do direito a saúde e a integralidade no âmbito do SUS, 

construído através do diálogo.  A experiência de ir a campo foi um momento de 

descobertas e aprendizagens, gerando transformações no olhar das práticas 

realizadas no SUS, no surgimento de novas relações e consequentemente, novos 

sujeitos. 
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